
 
 

 
 

 

 

RGE suspende temporariamente corte de energia para clientes 

inadimplentes residenciais e beneficiados baixa renda 

 

As  novas ações, determinadas pela Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL), 

visam garantir a continuidade dos serviços de distribuição de energia 

  

São Leopoldo, 25 de março de 2020 - A Agência Nacional de Energia Elétrica 

(ANEEL) aprovou medidas a serem implementadas pelas empresas distribuidoras de 

energia, para garantir a continuidade dos serviços por conta da pandemia do novo 

Coronavírus. Dentre as medidas aprovadas, que serão adotadas a partir de hoje, 25 

de março, pelas distribuidoras do grupo CPFL Energia, entre elas a RGE, está a 

suspensão do corte de fornecimento de energia por 90 dias por falta de pagamento 

– para os clientes residenciais urbanos e rurais, incluindo aqueles cadastrados 

no benefício de baixa renda, além de serviços e atividades consideradas 

essenciais, conforme a legislação, entre eles hospitais. A medida não contempla 

outras classes de clientes.  

A RGE alerta para o cuidado em relação ao acúmulo de contas, uma vez que as 

medidas da ANEEL são temporárias, com prazo de término definido em 22 de junho 

de 2020 e, no retorno da atividades regulares, cobranças de débitos terão incidência 

de juros e multas e serão passíveis de corte de energia em caso de não pagamento. 

Além disso, a negativação do cliente inadimplente em cadastros de crédito continua 

sendo permitidas e utilizadas pela RGE.  

Leitura do consumo 

Outra medida definida pela Aneel foi a permissão para que as distribuidoras realizem 

leituras do consumo em intervalos diferentes do usual ou mesmo que não façam. 

Nesse caso, será considerada a média aritmética do consumo nos últimos 12 meses. 

Para facilitar o recebimento e pagamento das contas e contribuir para a saúde de 

todos, a empresa orienta seus clientes a cadastrar a conta por e-mail e atualizar 

seus dados (principalmente e-mail e telefone celular), por meio dos canais online 

www.cpfl.com.br ou do aplicativo ‘CPFL Energia’ no smartphone ou tablet. 

Adicionalmente, para trazer facilidade e agilidade, a RGE também disponibiliza aos 

clientes diversos canais de pagamento, tais como internet banking e débito 

automático, parcelamento pela web (via site ou aplicativo), parcelamento da conta 

com cartão de credito, dentre outros.  

Suspensão do atendimento presencial  

Outra medida temporária estabelecida pela Aneel foi a suspensão do atendimento 

presencial ao público, para evitar a aglomeração em postos de serviços e preservar 

http://www.cpfl.com.br/


 
 

 
 

 
a saúde dos colaboradores e clientes (ação já adotada pela empresa desde 20 de 

março).  

A distribuidora reforça que mais de 30 serviços estão disponíveis nos canais online. 

Por exemplo, a segunda via das faturas também pode ser solicitada por SMS. Basta 

o cliente enviar um SMS com a palavra CONTA e o número do “seu código” (presente 

na conta de energia) para a distribuidora da sua região. 

A RGE segue focada em seu compromisso com a sociedade, mantendo as ações 

necessárias em sua rede elétrica e garantindo a qualidade no fornecimento de energia 

aos consumidores.  

Para saber todas as medidas divulgadas pela ANEEL, veja a imagem abaixo ou clique 

aqui.  

 

 

  

 Sobre a RGE 

Responsável por distribuir 66,7% da energia elétrica consumida no Rio Grande do 

Sul e atender 2,9 milhões de clientes em 381 municípios gaúchos, a RGE é hoje a 

maior distribuidora da CPFL Energia em extensão territorial e número de cidades 

atendidas. A área de concessão da companhia, que é resultado do agrupamento das 

distribuidoras RGE e RGE Sul, realizado em janeiro de 2019, totaliza 189 mil km² de 

extensão, abrangendo as áreas urbanas e rurais das regiões Metropolitana, Centro-

Oeste, Norte e Nordeste do estado.  

https://www.aneel.gov.br/sala-de-imprensa-exibicao/-/asset_publisher/XGPXSqdMFHrE/content/covid-19-aneel-aprova-medidas-para-garantir-seguranca-na-distribuicao-de-energia/656877?inheritRedirect=false&redirect=https%3A%2F%2Fwww.aneel.gov.br%2Fsala-de-imprensa-exibicao%3Fp_p_id%3D101_INSTANCE_XGPXSqdMFHrE%26p_p_lifecycle%3D0%26p_p_state%3Dnormal%26p_p_mode%3Dview%26p_p_col_id%3Dcolumn-2%26p_p_col_count%3D3


 
 

 
 

 
Os investimentos realizados pela RGE contribuem para o desenvolvimento 

socioeconômico de locais de fundamental importância para a economia do estado, 

que vão desde fortes polos turísticos, agrícolas e pecuários, até grandes centros 

industriais e comerciais, trazendo mais bem-estar, conforto e infraestrutura para a 

vida de 7,4 milhões de gaúchos.  

Sobre a CPFL Energia 

A CPFL Energia, há 106 anos no setor elétrico, atua nos segmentos de distribuição, 

geração, comercialização e serviços. Desde janeiro de 2017, o Grupo faz parte da 

State Grid, estatal chinesa que é a segunda maior organização empresarial do mundo 

e a maior empresa de energia elétrica, atendendo 88% do território chinês e com 

operações na Itália, Austrália, Portugal, Filipinas e Hong Kong.  

Com 14% de participação, a CPFL Energia é uma das maiores empresas no mercado 

de distribuição, totalizando mais de 9,7 milhões de clientes em 687 cidades, entre os 

estados de São Paulo, Rio Grande do Sul, Minas Gerais e Paraná. Na comercialização, 

é uma das líderes no mercado livre, com participação de mercado de 4%. É líder na 

comercialização de energia incentivada para clientes livres entre as 

comercializadoras. 

Na geração, é a terceira maior agente privada do País, com um portfólio baseado em 

fontes limpas e renováveis, como grandes hidrelétricas, usinas eólicas, térmicas a 

biomassa, Pequenas Centrais Hidrelétricas (PCH) e usina solar. Considerando a 

participação acionária na CPFL Renováveis (99,94%), maior empresa de geração da 

América Latina a partir de fontes alternativas de energia, a capacidade instalada do 

Grupo CPFL alcançou 4.304 MW, no final de setembro de 2019. 

A CPFL Energia possui ações listadas no Novo Mercado da B3 e ADR Nível III na NYSE. 

O Grupo também ocupa posição de destaque em arte e cultura, entre os maiores 

investidores brasileiros, por meio do Instituto CPFL. 


